A Deus, sem reservas
“... aprendi a viver contente em toda e qualquer situação.” Fp 4.11

O apóstolo Paulo estava preso quando escreveu estas palavras. As cadeias de Paulo haviam contribuído para a disseminação do evangelho. Entre as pessoas que estavam pregando a boa nova, haviam aqueles que o faziam por ciúme ou inveja, para entristecerem o apóstolo (Fp 1.15), e, também, os que vendo seu impedimento sentiram a necessidade de dar continuidade ao ministério da proclamação da obra de Cristo.


Em tudo isso, Paulo viu sua prisão como providência divina e se alegrava no Senhor. Cristo seria engrandecido pelo ministério de Paulo estando este livre ou preso, estando vivo ou morto, independentemente dos homens ou de suas aflições. Paulo estava demonstrando com isso que “todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus...” (Rm 8.28), ou seja, mesmo na mais tremenda tribulação o crente pode estar certo de que isso será revertido em bênção. Mesmo não copreendendo de imediato como tal aflição pode nos ajudar, por mais pesada que pareça, a palavra expressa do Senhor nos garante que ela servirá para o nosso benefício.


Vimos que mesmo nessa situação, Paulo se entrega sem reservas aos propósitos de Deus, certo de que Ele lhe guiará os passos soberanamente pelo caminho eterno. Jesus que morreu por nós sem reservas, nos exorta a confiarmos nAquele que o enviou, buscando primeiramente seu reino e sua justiça, certos de que tudo quanto ocorrer conosco foi entendido pelo Pai como o melhor para nós.


Portanto, não importa o que nos aconteça ou deixe de acontecer. O que importa é que esta jornada é curta e as tribulações que sofremos aqui não se comparam a glória que viremos desfrutar eternamente com Deus.
